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ALENTEJO



PRIORIDADES PARA UMA  ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE

1. Alimentar e Floresta

2. Recursos Naturais, Minerais e 
Ambiente

3. Economia Verde, 
Energias Renováveis e 
Mobilidade Inteligente

5. Tecnologias e 
Serviços para a 

Economia Social

4. Património, Cultura, 
Indústrias Criativas e 
Serviços de Turismo



PROGRAMA OPERACIONAL REGIONAL DO ALENTEJO

EIXOS PRIORITÁRIOS



Objetivos Temáticos da Política de Coesão
OT 1. Reforçar a investigação, o desenvolvimento tecnológico e a inovação 

OT 2. Melhorar o acesso às TIC, bem como a sua utilização e qualidade

OT 3. Reforçar a competitividade das PME

OT 4. Apoiar a transição para uma economia com baixo teor de carbonos em todos os sectores

OT 5. Promover a adaptação às alterações climáticas e a prevenção e gestão de riscos

OT 6. Preservar e proteger o ambiente e promover a utilização eficiente dos recursos 

OT 7. Promover transportes sustentáveis e eliminar os estrangulamentos nas principais redes de 
infraestruturas 

OT 8. Promover a sustentabilidade e qualidade do emprego e apoiar a mobilidade dos 
trabalhadores

OT 9. Promover a inclusão social e combater a pobreza 

OT 10.Investir na educação, na formação e na formação profissional para a aquisição de 
competências e a aprendizagem ao longo da vida

OT 11. Promover a inclusão social e combater a pobreza e a discriminação 



Capital HumanoCapital Humano

Inclusão Social e Emprego

Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso dos 

Recursos

Competitividade e 
Internacionalização

DOMÍNIOS TEMÁTICOS 

EIXOS ESTRATÉGICOS 

– O Programa Operacional Regional do Alentejo2014/2020 –

1 - Competitividade e Internacionalização das PME (FEDER)

2 – Ensino e Qualificação do Capital Humano (FSE/FEDER)

3 - Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(FEDER)

4 – Desenvolvimento Urbano Sustentável (FEDER)

5 – Emprego e Valorização Económica dos Recursos 
Endógenos (FSE/FEDER) 

6 – Coesão Social e Inclusão (FSE/FEDER)

7 – Eficiência Energética e Mobilidade (FEDER)

9 – Capacitação Institucional e Modernização 
Administrativa (FEDER/FSE)

8 – Ambiente e Sustentabilidade (FEDER)

10 – Assistência Técnica (FEDER)



Eixo 1 - Competitividade e Internacionalização das PME

FEDER: 363,5 M€

Objectivo Temático Objetivos Específicos Áreas de Intervenção

3
Reforçar a 
Competitividade 
das PME

Promover o empreendedorismo qualificado e 
criativo

Empreendedorismo qualificado e criativo 
(FEDER)

Reforçar a capacitação empresarial para a 
Internacionalização, promovendo o aumento 
das exportações e a visibilidade internacional 
da região.

Internacionalização das Micro e Pequenas 
Empresas (FEDER)

Reforçar a capacitação empresarial das PME 
para o desenvolvimento de bens e serviços

Qualificação das estratégias e recursos das PME 
(FEDER)
-Qualificação de Micro e Pequenas Empresas

-Inovação Produtiva – PME c/ investimento até 3 
M€

Melhorar as condições de financiamento das 
empresas para a inovação e 
internacionalização (capital e dívida), 
promovendo o aumento do investimento e 
do emprego

Financiamento das PME via capital próprio e 
capital alheio (FEDER)

BENEFICIÁRIOS: Micro e PME; Agências Públicas, Entidades Gestoras de Pólos
de Competitividade, Associações Empresariais, Entidades do SCT, entre outras
entidades privadas com ou sem fins lucrativos; Entidades Gestoras de
Instrumentos Financeiros



Objectivo Temático Objetivos Específicos Áreas de Intervenção

1

Reforçar a 
Investigação, o 
Desenvolvimento 
Tecnológico e a 
Inovação

Aumentar a produção científica de qualidade
reconhecida internacionalmente, orientada
para a especialização inteligente e visando
estimular uma economia de base tecnológica
e de alto valor acrescentado, privilegiando a
excelência, a cooperação e a
internacionalização

Projetos de investigação científica e
tecnológica alinhados com a EREI (FEDER)

Reforçar a inserção das infraestruturas de
investigação nas redes internacionais de I&D,
no quadro da estruturação, reorganização e
aumento da eficácia e eficiência da rede
nacional de infraestruturas de investigação

Investimento em infraestruturas
regionais de I&D&I, integradas no Roteiro
Nacional de Infraestruturas de Interesse
Estratégico (FEDER)

Reforçar a transferência de conhecimento
científico e tecnológico para o setor
empresarial, promovendo uma maior eficácia
no sistema nacional de I&I e a criação de
valor

Valorização económica do conhecimento
científico e tecnológico (incluindo o
Sistema Regional de Transferência de
Tecnologia)(FEDER)

Eixo 3 - Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação



Objectivo Temático Objetivos Específicos Áreas de Intervenção

1

Reforçar a 
Investigação, o 
Desenvolvimento 
Tecnológico e a 
Inovação

Aumentar o investimento empresarial em I&I,
reforçando a ligação entre as empresas e as
entidades do sistema nacional de I&I e
promovendo o aumento das atividades
económicas intensivas em conhecimento e a
criação de valor baseada na inovação

Atividades de I&D empresarial: Projetos de
investigação por parte de empresas, incluindo
com o envolvimento de entidades do sistema
nacional de I&I (FEDER)

Reforçar as redes e outras formas de parceria
e cooperação que visem a inovação e a
internacionalização de empresas e das cadeias
de valor (Clusterização)

Clusterização, redes e difusão de inovação em
micro e pequenas empresas (FEDER)

Aumentar o investimento empresarial em
atividades inovadoras, promovendo o
aumento da produção transaccionável e
internacionalizável e a alteração do perfil
produtivo do tecido económico

Atividades de inovação empresarial (FEDER)
-Incentivos a micro e pequenas empresas

-Incentivos à inovação produtiva de grandes
empresas com investimento até 3 M€

FEDER: 67,9 M€

Eixo 3 - Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação

BENEFICIÁRIOS: Empresas, Entidades do SCT, Centros Tecnológicos,
Centros/Unidades de I&D, Laboratórios, Entidades de Interface e Intermediação,
Entidades Gestoras de Pólos de Competitividade, Associações Empresariais, Agências
Públicas, Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras, entre outras entidades públicas
ou privadas com ou sem fins lucrativos



FINANCIAMENTO POR EIXO PRIORITÁRIO E FUNDO

EIXOS TOTAL (103€) EFRD (103€) ESF
(103€)

1 Competitividade e Internacionalização das PME 363,5 363,5 0

2 Ensino e Qualificação do Capital Humano 131,3 41,9 89,5

3 Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 67,9 67,9 0

4 Desenvolvimento urbano sustentável 126,9 126,9 0

5 Emprego e Valorização Económica de Recursos Endógenos 81,9 23,6 58,3

6 Coesão Social e Inclusão 109,4 76,7 32,7

7 Eficiência Energética e Mobilidade 102,9 102,9 0

8 Ambiente e Sustentabilidade 57,1 57,1 0

9 Capacitação Institucional e Modernização Administrativa 11,3 7,1 4,2

10 Assistência Técnica 30,7 30,7 0

TOTAL do PO Regional 1.082,9 898,2 184,7



O PROGRAMA OPERACIONAL REGIONAL DO ALENTEJO PREVÊ 2
TIPOS DE ABORDAGENS INTEGRADAS DE DESENVOLVIMENTO
TERRITORIAL:

• Investimentos Territoriais Integrados (ITI) sob a liderança da respectiva CIM

• Outras ITI, com diferente configuração territorial ou de natureza temática 
(p.ex. Alqueva)

• Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC) (LEADER/GAL) – Promoção 
de estratégias em territórios específicos, focalizadas no empreendedorismo



Obrigado pela atenção!

António Costa da Silva
Vogal Executivo do


